


Epinephelus 
marginatus, 
Garoupa-
verdadeira



Características gerais da espécie

A garoupa-verdadeira (E. marginatus) é uma espécie hermafrodita sequencial protogínica 
caracterizada por alta fidelidade ao local, crescimento lento, maturação sexual tardia e 
suscetível à sobrepesca;

Essas características levaram sua inclusão na lista de espécies ameaçadas de extinção na 
categoria vulnerável, tanto pela União Internacional para a Conservação da Natureza, quanto 
pelo Ministério do Meio Ambiente no Brasil, onde atualmente no País a espécie tem sua captura 
proibida durante o período de 1° de novembro a 28 de fevereiro.







Ocorrência da E. marginatus





Captura de E. marginatus ao longo das 
últimas décadas (Adaptado de FAO, 2021)
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Primeiros passos...
2010 = 1 peixe

2011 = 3 peixes

2012 = 5.000 peixes!

2015-2016 = ajustes nos protocolos e início de uma 
produção estável de juvenis 













2018: Projeto GAROUPATEC -
FAPESP

Produção de juvenis de 100 g, com intuito de fomentar o 
desenvolvimento do cultivo comercial da garoupa-verdadeira no 
Brasil.

Projeto: Produção de garoupas: uma 
nova opção para a aquicultura 

catarinense



Validando a engorda da garoupa-verdadeira em 
diferentes locais do Brasil/sistemas de produção

Laguna (SC), fazenda de carcinicultura marinha;

Ilhabela (SP), sistema de recirculação/fluxo contínuo;

Angra dos Reis (RJ), tanques-rede marinhos nearshore.





Mar do Brasil (Laguna, SC)

TCE(1): 0,64%/dia

TCE(2): 0,48%/dia

(188 dias)



Sobrevivência: >80%
Peso médio: 450 g
FCA: 2:1















Mercado Municipal, São Paulo/SP (nov/2020)





Custos de produção (Costa, 2021)



Análise de sensibilidade – preço da ração 
(Costa, 2021)



Produção atual no Brasil

Atualmente, existem três empreendimentos de engorda no Brasil;

A Mar do Brasil (Laguna/SC), Maricultura Costa Verde (Angra dos Reis/RJ) e Prime
(Alcobaça/BA);

O curioso é que são três diferentes sistemas de produção (viveiros de camarão, tanques-rede 
marinhos e sistema aberto próximo ao mar);

Hoje, estão alojadas 15.000 garoupas-verdadeiras na água, nestes três empreendimentos.









Perspectivas futuras

Para o próximo verão (2021-2022), a Redemar já possui mais de 150 mil alevinos 
encomendados, incluindo um novo player no Pará;

Ou seja, um aumento de dez vezes em relação ao ano anterior, visando principalmente atender 
ao mercado externo;

A partir de 2022, outras três fazendas de engorda serão instaladas;

Duas empresas envolvidas pretendem trabalhar em sistema de integração, o que abrirá 
oportunidades para “engordadores” interessados na criação de garoupas.





Um novo sistema e um novo produto!

Em princípio, o modelo de produção é bifásico, com duração de 18 meses e peso médio final de 
600 g;

Trata-se de um novo produto no mercado, a “garoupa prato”, o qual não concorre com a pesca 
extrativista.

O mercado atualmente busca regularidade, padronização, rastreabilidade e sustentabilidade, e 
estes critérios somente a piscicultura marinha poderá oferecer.



OBRIGADO PELA 
ATENÇÃO!


